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R E S U M O 

O presente trabalho visa analisar o regime pluviométrico (média dos totais de precipitação mensal) observado ao longo 

de 29 anos (1981 a 2010), associando-o a sistemas precipitantes além de analisar o comportamento da temperatura 

média mensal observada ao longo de 15 anos (1987 a 2001) para as ilhas de Cabo Verde. Com os dados de temperatura 

observada obter os coeficientes de regressão para um modelo empírico de estimativa da temperatura em função das 

coordenadas geográficas (latitude, longitude e altitude) e analisar o desempenho do modelo para a estimativa da 

temperatura média mensal para regiões insulares. Através de mapas de elevação e declividade foi analisado como o 

relevo influencia na variação climática de cada ilha. Pode-se concluir então que o máximo de chuva é observado nos 

meses de Agosto a Outubro; o modelo de estimativa de temperatura demonstrou bom desempenho estimando com boa 

precisão e por fim que o caráter acidentado do relevo das ilhas pouco contribui para a infiltração de águas pluviais na 

superfície, levando a erosão e acentuação das condições de aridez dos solos. 

 

Palavras - chave: Chuva, modelo empírico, temperatura estimada, modelos digitais de elevação 

 

Analysis of the Precipitation and Air Temperature Observed and Estimated in 

the Cape Verde Islands 
 
A B S T R A C T 

The present work aims to analyze the rainfall (total monthly average) observed over 29 years (1981-2010), associating 

it with precipitating systems, also to analyze the behavior of monthly average temperature observed over 15 years 

(1987-2001) for the islands of Cape Verde. With the observed temperature data to obtain the regression coefficients for 

an empirical estimation model of the temperature as a function of geographic coordinates (latitude, longitude and 

altitude) and analyze the performance of the model to estimate the average monthly temperature for islands. Through 

maps with elevation and slope was analyzed as relief influences the climate variation of each island. It can be concluded 

that the maximum rainfall is observed from August to October, the temperature estimation model showed a good 

performance estimating with good accuracy and ultimately the rugged characteristic of the islands contributes little to 

the infiltration of rainwater in surface, leading to erosion and stress conditions of aridity of the soil. 

 

Keywords: Rain, empirical model, estimated temperature, elevation digital model 

 

1. Introdução 

O arquipélago de Cabo Verde fica 

localizado no oceano Atlântico, entre as 

latitudes 17°12’ e 14°48’ N e longitudes 

22°44’ e 25°22’ W. Esse país se insere na 

denominada faixa climática do Sahel de clima 

* E-mail para correspondência: 

danielson.neves@cptec.inpe.br (Neves, D. J. D.). 



Revista Brasileira de Geografia Física 04 (2012) 819-835 

Neves, D. J. D.; Silva, V. P. R.; Wanderley, R. L. N. 820 

árido e semiárido, que atravessa a África 

desde o Atlântico ao Mar Vermelho e se 

prolonga pela Arábia, Síria e Mesopotâmia, 

até aos desertos da zona temperada da Eurásia 

e as regiões sub-desérticas afetadas pelos 

climas monçônicos (Martins & Rebelo, 2009). 

É um pequeno país insular de origem 

vulcânica que se encontra a 500 km da costa 

ocidental Africana, próximo a Dakar, capital 

do Senegal. Segundo Azevedo et al. (1999) 

em pequenas ilhas vulcânicas a informação 

meteorológica de superfície disponível é 

escassa e confinada a locais costeiros, 

considerados representativos em nível de 

escala regional ou sinótica. Assim, a 

informação disponível não reflete a variação 

espacial do clima como sendo influenciado 

pela elevação, relevo e processos advéctivos, 

a uma escala compatível com os requisitos 

normalmente exigidos para fins aplicados. 

No caso especifico das ilhas de Cabo 

Verde existe uma rede meteorológica com 

poucas estações operacionais, em que os 

dados existentes das diversas variáveis 

mensuráveis se mostram espacialmente 

concentrados em três ilhas, tendo as restantes 

tão somente dados pluviométricos 

concentrados no período de 1981 a 2009. 

O monitoramento da temperatura do ar 

é normalmente realizado diariamente nas 

estações meteorológicas convencionais ou 

automáticas. No entanto, quando a rede de 

estações meteorológicas é insuficiente para 

permitir a caracterização térmica da região, a 

temperatura do ar pode ser estimada por 

equação de regressão múltipla com base na 

altitude, latitude e longitude (Coelho et al., 

1973). Essa técnica tem sido empregada na 

estimativa de temperatura do ar com vistas a 

vários propósitos de estudos climáticos. Nesse 

sentido, Pinto & Alfonsi (1974) estimaram as 

temperaturas médias, máximas e mínimas 

mensais no Estado do Paraná, em função da 

altitude e latitude obtendo coeficientes de 

determinação elevados, mas ressalvam que as 

estimativas não são válidas para as áreas 

litorâneas do Estado do Paraná em face da 

influência do Oceano Atlântico. 

Segundo Moreno (2009), as 

temperaturas na região das ilhas de Cabo 

Verde são geralmente moderadas em virtude 

da influência marítima, pois a localização em 

pleno oceano constitui um fator moderador da 

temperatura das ilhas. Por este motivo, o ar 

mantém-se mais fresco, e as amplitudes 

térmicas diurnas registram valores baixos 

quando comparados com latitudes 

semelhantes de países vizinhos. 

Cavalcanti & Silva (1994) 

apresentaram equações para estimativa da 

temperatura do ar em três sub-regiões do 

Nordeste: a) Maranhão e Piauí; b) Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco; c) 

Alagoas, Sergipe e Bahia. Os coeficientes de 

correlação variaram de 0,70 a 0,99. 

Os autores utilizaram a função de 

ajuste de superfície quadrática, em que a 

temperatura do ar é expressa em função da 

longitude, latitude e altitude, e seus 

respectivos quadrados e produtos cruzados. 
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Apesar de essas equações apresentarem 

maiores coeficientes de correlação que 

aqueles obtidos com o emprego de equações 

lineares não permitem, porém, estimativas 

confiáveis quando extrapoladas fora dos 

limites das coordenadas geográficas. 

Ajustes de equações polinomiais têm 

sido comumente utilizados para se obter a 

temperatura do ar, em particular, através do 

método dos mínimos quadrados; entretanto, 

essas equações têm a capacidade de prever 

apenas as médias mensais de temperatura do 

ar em função da elevação do local e das 

coordenadas geográficas (Silva et al., 2006). 

Cavalcanti et al. (2006) investigaram a 

ligação entre a Temperatura da Superfície do 

Mar (TSM) e a temperatura do ar no Nordeste 

do Brasil (NEB) e estabeleceram um modelo 

de estimativa da temperatura do ar em função 

das Anomalias de Temperatura da Superfície 

do Mar (ATSM) e das coordenadas 

geográficas, para essa região. 

Nesse sentido, considerando a 

característica oceânica do clima das ilhas e o 

fato da pouca disponibilidade de dados de 

temperatura, o presente trabalho pretende 

utilizar os dados existentes visando obter os 

coeficientes de regressão para um modelo 

empírico de estimativa da temperatura em 

função das coordenadas geográficas (latitude, 

longitude e altitude) e analisar o desempenho 

do modelo para a estimativa da temperatura 

média mensal para regiões insulares. Além 

disso, pretende-se ver o comportamento das 

médias dos acumulados mensais de 

precipitação para o período de dados 

analisados e associar aos sistemas 

precipitantes na região. 

 

2. Material e Métodos 

A área de estudo analisada é o 

arquipélago de Cabo Verde que fica situado 

no oceano Atlântico, a cerca de 

aproximadamente 500 km de Dakar capital do 

Senegal e a 1300 km das ilhas Canárias na 

costa ocidental Africana. O território desse 

pequeno país compreende dez ilhas e alguns 

ilhéus, divididos em dois grupos de acordo 

com a disposição em relação aos ventos 

alísios que sopram de nordeste: a barlavento 

compreende as ilhas ao norte, Santo Antão, 

São Vicente, Santa Luzia, São Nicolau, Sal, 

Boa Vista e os Ilhéus Boi, Pássaros, Rabo de 

Junco, Branco, Raso, Sal Rei e do Baluarte; 

enquanto a sotavento compreende as ilhas ao 

sul, Maio, Santiago Fogo, Brava e os Ilhéus 

Rombo ou Secos, (Grande, Baixo, de Cima, 

do Rei, Luís Carneiro), Sapado e o Ilhéu de 

Santa Maria. A Figura 1 mostra localização 

da área de estudo. 

Segundo informações da direção geral 

de marinha e pescas de Cabo Verde (DGMP), 

as ilhas do grupo oriental apresentam relevos 

mais suaves, com grandes áreas salpicadas de 

cones vulcânicos. As ilhas restantes 

apresentam uma topografia muito acidentada, 

com bruscos e grandes desníveis, o que 

poderá ser comprovado com a análise dos 

mapas de hipsometria e declividade gerados 

de modelos digitais de elevação que foram 
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obtidos a partir do SRTM (Shuttle Radar 

Topography Mission) em formato Idrisi, 

processados e organizados pelo centro de 

ecologia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) para todos os países 

de língua portuguesa, exceto o Brasil. 

 

Figura 1. Área de estudo do arquipélago de Cabo Verde (Fonte: Adaptado de Moreno 2009) 

 

Para desenvolver o presente trabalho 

foram utilizados dados de temperatura média 

mensal de 15 anos (1987 a 2001) e 

precipitação média mensal de 29 anos (1981 a 

2010). Esses dados foram cedidos pelo 

Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica de Cabo Verde (INMG). Pelo fato 

de não ser possível obter dados observados de 

temperatura do ar para todas as ilhas foi 

utilizado então um modelo linear de regressão 

múltipla para estimar a temperatura do ar em 

função das coordenadas locais, nas regiões 

onde se tinha registro de informação de 

precipitação. As séries de dados mais 

consistentes são das estações meteorológicas 

localizadas nas ilhas que possuem aeroportos 

operacionais, principalmente no aeroporto 

internacional Amilcar Cabral na ilha do Sal. 

A razão disso é que até poucos anos atrás a 

meteorologia em Cabo Verde se destinava 

principalmente ou tão só unicamente para 

suprir as necessidades da navegação aérea e 

marítima. 

A Figura 2 exibe a disposição das ilhas 

de Cabo Verde com as estações 

meteorológicas e postos pluviométricos cujos 

dados são utilizados nesse trabalho. 
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Figura 2. Distribuição espacial das estações meteorológicas, convencionais, automáticas e postos 

pluviométricos das ilhas de Cabo Verde. (Fonte Própria) 

 

O modelo de estimativa da 

temperatura desenvolvido por Cavalcanti et 

al. (2006) foi utilizado neste estudo, mas sem 

levar em conta a informação das Anomalias 

de Temperatura da Superfície do Mar 

(ATSM). Contudo, não foram encontrados 

registros até então do uso desse modelo em 

ambientes insulares, conhecido o efeito que a 

umidade provoca na variação de temperatura. 

As análises de regressão múltipla foram 

efetuadas com dados de temperaturas médias 

mensais e coordenadas de seis estações 

meteorológicas sendo quatro destas na ilha de 

Santiago, uma em São Vicente e outra na ilha 

do Sal, ambas com dados de 1987 a 2001 e 

complementadas com dados de estações 

automáticas de Santo Antão, São Nicolau, 

Boa Vista, Maio e Fogo. Esses dados foram 

utilizados para a obtenção de melhores 

coeficientes da equação de regressão abaixo: 

T i = a0 + a1λ + a2φ + a3h + a4λ
2
 + a5φ

2
 + a6h

2
 

+ a7λφ + a8λh +a9φh                         (1) 

em que Ti é a temperatura média mensal (i = 

1, 2,..., 12) estimada para o período analisado, 

λ a longitude da estação(graus e décimos, 

negativos), φ é a latitude da estação (graus e 

décimos, positivos), h a altitude da estação em 

metros e an (n=1;9) os coeficientes da equação 

de regressão. As análises de regressão 

múltipla foram realizadas para todos os 

meses, sendo os coeficientes an obtidos pelo 

método dos mínimos quadrados. 

A Eq. (1) foi ajustada aos dados de 

temperatura e coordenadas geográficas de 

cada estação e estimado o erro quadrático 

médio pela equação: 

ϵ
2 

= ∑ [(a0 + a1λ + a2φ + a3h + a4λ
2
 + a5φ

2
 + 

a6h
2
 + a7λφ + a8λh +a9φh) - T i]           (2) 

a equação (2) foi derivada com relação a a0 

até a9, gerando-se um sistema de equações 
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normais das quais se extraíram os coeficientes 

da equação de regressão. O nível de precisão 

dos dados de temperatura do ar obtidos pelo 

modelo foi avaliado através da análise de 

regressão não linear (superfície quadrática), 

utilizando-se o teste t-Student para se avaliar 

a significância dos coeficientes de 

correlações. 

3. Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta os coeficientes 

da equação de regressão (a0;a9) calculados 

para cada mês do ano, dos quais se obteve 

com a sua substituição na equação (1) a 

estimativa da temperatura média mensal em 

função das coordenadas geográficas das 

estações utilizadas no estudo. 

 

Tabela 1. Coeficientes da equação de regressão para cada mês do ano 

Coef  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

a0 0,039 -0,098 0,315 0,018 0,195 -0,056 -0,019 0,049 -0,005 -0,247 0,173 -0,256 

a1 -1,662 -1,020 -1,792 -1,727 -2,021 -1,556 -1,805 -1,965 -1,938 -1,571 -1,881 -1,176 

a2 1,099 1,404 0,429 1,322 0,813 1,464 1,331 1,119 1,257 1,914 0,802 1,923 

a3 -0,088 -0,071 -0,069 -0,083 -0,050 -0,075 -0,097 -0,095 -0,083 -0,087 -0,050 -0,066 

a4 -0,006 0,329 0,269 0,093 0,164 0,192 0,047 0,039 0,05 0,042 0,175 0,071 

a5 0,034 0,682 0,634 0,234 0,407 0,427 0,156 0,170 0,180 0,123 0,435 0,153 

a6 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

a7 0,104 1,012 0,898 0,399 0,617 0,666 0,276 0,272 0,298 0,252 0,638 0,300 

a8 -0,005 -0,004 -0,004 -0,004 -0,001 -0,003 -0,005 -0,005 -0,004 -0,004 -0,002 -0,003 

a9 -0,002 -0,003 -0,001 -0,001 0,001 -0,000 -0,001 -0,002 -0,001 -0,001 0,000 -0,001 

 

A Tabela 2 apresenta as temperaturas 

médias mensais observadas nas estações 

meteorológicas convencionais e automáticas 

das diversas ilhas de Cabo Verde e as 

temperaturas médias estimadas através da 

equação (1), com a correlação entre os dados 

observados e os estimados. Para a maioria das 

estações utilizadas foram obtidas ótimas 

correlações variando de 0,86 a 0,99, 

significativas estatisticamente ao nível de 1% 

pelo teste t-student, demonstrando que as 

temperaturas estimadas podem ser utilizadas 

com grande confiabilidade para aplicações 

diversas, apesar do efeito oceânico, referido 

anteriormente e que foi assimilado pelo 

modelo. 
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Tabela 2. Temperatura média mensal observada/estimada para todas as estações meteorológicas e correlação associada. 

Estações Temperatura ( ͦC) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez R 

Aeroporto Praia Observada 22,7 

 

23,0 

 

23,5 

 

24,0 

 

24,7 

 

25,5 

 

26,1 

 

27,0 

 

27,3 27,0 

 

26,0 

 

24,0 0,99
* 

Estimada 22,7 23,4 23,6 23,9 24,8 25,7 26,0 26,8 27,2 26,8 26,0 24,2  

Chão Bom Observada 23,5 23,2 23,4 24,1 24,5 25,3 25,9 26,7 27,0 27,0 26,3 25,1 0,98
*
 

Estimada 22,9 22,7 23,0 23,7 24,4 25,2 26,0 26,9 27,3 27,0 25,9 24,3  

Assomada 
Observada 18,7 19,1 19,6 19,8 20,6 21,7 22,2 23,1 23,4 22,9 21,9 20,0 0,95

*
 

Estimada 17,9 19,5 20,0 19,2 20,5 22,1 22,8 23,3 23,4 22,0 21,1 19,4  

São J. dos Órgãos 
Observada 19,5 20,2 20,8 21,5 22,5 23,7 24,0 24,7 24,7 23,8 22,5 20,9 0,97

*
 

Observada 20,2 20,9 21,4 21,3 22,3 23,5 24,2 24,9 25,2 24,2 23,3 21,6  

São Vicente 
Estimada 21,9 21,6 21,9 22,1 22,7 23,8 24,9 26,2 26,3 25,9 24,9 23,2 0,99

*
 

Observada 22,0 21,7 22,0 22,2 22,8 23,9 24,9 26,2 26,4 26,0 25,0 23,3  

Sal 
Estimada 22,0 22,1 22,3 22,5 23,4 24,4 25,5 26,9 27,1 26,7 25,4 23,7 0,99

*
 

Observada 22,0 21,7 22,3 22,6 23,5 24,4 25,6 27,0 27,2 26,7 25,4 23,6  

Sal Rei 
Estimada 22,9 21,1 22,3 23,5 23,7 24,5 26,2 27,6 27,6 27,3 25,6 24,1 0,99

*
 

Observada 22,8 21,8 22,3 23,3 23,7 24,6 26,0 27,4 27,5 27,2 25,6 24,2  

C. Monte Vermelho 
Estimada 22,8 22,9 22,7 23,3 24,2 25,1 26,0 27,1 27,6 27,3 25,7 24,0 0,99

*
 

Observada 23,0 22,4 22,8 23,7 24,3 25,1 26,0 27,0 27,4 27,1 25,8 24,3  

Monte Gordo 
Estimada 15,0 15,0 16,0 17,3 19,7 20,3 20,2 20,0 20,3 19,8 18,6 15,7 0,86

*
 

Observada 14,4 16,9 17,6 15,8 18,0 20,3 21,5 21,3 21,4 19,1 17,9 15,6  

Lombo de Santa 
Estimada 18,9 19,1 19,6 19,9 20,7 22,5 23,6 24,2 24,2 23,6 21,6 19,5 0,97

*
 

Observada 18,5 19,8 20,3 19,3 20,4 22,7 24,3 24,6 24,5 23,0 21,3 19,4  

Chã das Caldeiras 
Estimada 16,8 16,3 17,9 20,8 20,6 21,7 20,1 19,4 18,4 17,7 17,3 15,7 0,29

**
 

Observada 16,3 18,6 18,4 17,9 19,2 20,0 19,4 20,1 20,7 20,4 20,5 18,0  

* = Estatisticamente significativo ao nível de 1% pelo teste t-Student 

** = Não significativo ao nível de 5% pelo teste de t-Student 
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A exceção à regra foi a estação de Chã 

das Caldeiras em que se observa uma 

correlação de muito baixa de 0,29, não 

significativa estatisticamente aos níveis de 1% 

e 5%, em virtude da elevada altitude em que 

se localiza a referida estação, o que significa 

que para estações em regiões de grande 

altitude o modelo subestima a temperatura. Os 

melhores coeficientes foram observados nas 

ilhas planas e nas ilhas em que as estações se 

encontram próximas ao nível do mar. 

A seguir são apresentados os 

resultados das análises para cada ilha de Cabo 

Verde, com o auxílio de gráficos e mapas. 

A Figura 3 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação dos postos 

pluviométricos da ilha Santo Antão, em Cabo 

Verde. Os postos pluviométricos dessa ilha 

são os seguintes: Chã do Arroz, Passagem, 

Água das Caldeiras, Boca de Coruja e 

Chocho. Constata-se que esses postos têm 

cursos sazonais semelhantes. 

Essa semelhança na sazonalidade 

observada na temperatura dos diferentes 

postos reflete a característica oceânica do 

clima da ilha, pois o oceano atenua a variação 

da temperatura e confere uma amplitude 

térmica reduzida, apesar de esses postos 

estarem localizados em diferentes altitudes. 

 

Ilha de Santo Antão 

 
Figura 3. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha de Santo Antão, Cabo Verde. 

 

Os valores mais baixos da temperatura 

se observam no posto de Água das Caldeiras 

que se encontra a uma altitude de 1433 

metros, onde também se registram valores de 



Revista Brasileira de Geografia Física 04 (2012) 819-835 

Neves, D. J. D.; Silva, V. P. R.; Wanderley, R. L. N. 827 

precipitação de 150 mm, principalmente no 

período úmido que pode ser explicada pela 

atuação sistema de grande escala (ZCIT) 

responsável pela maior parte da precipitação 

registrada nesse período em todo o 

arquipélago. No resto do ano se verifica com 

menor frequência valores reduzidos de 

precipitação, justificada pelo fator altitude que 

certamente aliada aos eventos locais (Efeito 

Fohen) atraem alguma precipitação para essa 

região. Também são observados valores 

elevados de precipitação (em torno de 160 

mm) no posto Passagem, que se situa num 

vale e nesse caso pode ser justificado tanto 

pela atuação dos sistemas de grande escala 

como dos sistemas locais tais como brisa 

vale-montanha. A ilha de Santo Antão é uma 

das mais altas de Cabo Verde, conhecida 

como a ilha das montanhas devido ao seu 

relevo acidentado e muito inclinado como 

pode ser visto através do mapa hipsométrico e 

pelo mapa de declividade apresentado na 

Figura 3. Essa declividade não contribui 

muito para a infiltração da água precipitada 

sendo a maior parte perdida por forma de 

escoamento superficial. Mas ainda assim ela é 

uma das ilhas com maior vocação agrícola do 

país. 

A Figura 4 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação da estação 

meteorológica da ilha de São Vicente, além da 

variação da altitude e da declividade da ilha 

através de mapas. 

 

 

Ilha de São Vicente 

 
Figura 4. Distribuição da temperatura média mensal do ar observada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha de São Vicente, Cabo Verde. 
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A temperatura média mensal nessa 

ilha varia entre 22°C, em janeiro e fevereiro 

(os meses mais frios), e 27°C em agosto e 

setembro, sendo considerados os meses em 

que ocorrem os maiores valores de 

precipitação na ilha que se situam numa 

altitude em torno de 70 mm. No resto do ano 

quase não chove. A ilha de São Vicente 

possui uma topografia plana com poucas 

elevações sendo o ponto mais alto de 

aproximadamente a 700 m. Pelos mapas 

hipsométricos e de declinação, percebe-se 

poucas elevações com declive moderado que 

ainda assim contribuem para um substancial 

escoamento superficial que provoca a erosão 

do solo em virtude das poucas, mas intensas 

chuvas que caem na ilha em curtos espaços de 

tempo. 

A Figura 5 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação dos postos 

pluviométricos da ilha São Nicolau, além da 

variação da altitude e da declividade da ilha 

através de mapas. Os postos pluviométricos 

dessa ilha são os seguintes: Cachaço, Canto 

Fajã e Vila Ladeira Igreja. 

 

Ilhade São Nicolau 

 
Figura 5. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha de São Nicolau, Cabo Verde. 

 

A ilha de São Nicolau possui um 

formato peculiar com um relevo acidentado, 

inclinado que se alonga e estreita para o leste 

como pode ser visualizado na Figura 5 pelos 

mapas hipsométrico e de declividade. A 

variação de temperatura e precipitação nos 
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postos da ilha acompanha o exposto até então 

no que se refere aos sistemas atuantes tanto de 

grande escala como de escala local. Os 

maiores valores de precipitação e menores 

valores de temperatura são observados em 

Cachaço que está a uma altitude de 724 m; 

enquanto Vila Ladeira Igreja que se encontra 

a 125 m de altitude registra os menores 

valores de precipitação e maiores valores de 

temperatura. 

A Figura 6 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação da estação 

meteorológica do aeroporto da ilha do Sal, em 

Cabo Verde. Constata-se que a série de 

temperatura varia entre 22°C e 27°C de modo 

semelhante às estações e postos próximos ao 

nível médio do mar nas ilhas analisadas 

anteriormente; entretanto, os valores de 

precipitação são os menores registrados no 

arquipélago com o máximo registrado em 

setembro com cerca de 25 mm. O relevo da 

ilha é plano com quase nenhuma grande 

elevação e declividade mínima na maior parte 

da sua extensão. Portanto, a orografia não tem 

efeito nenhum na precipitação registrada na 

ilha, sendo justificada apenas pela ZCIT. Os 

ventos secos que sopram do deserto do 

Sahara, no continente africano, conhecidos 

como Harmatão e Lestadas contribuem para 

deixar a atmosfera nessa ilha ainda mais seca. 

 

Ilha do Sal 

 
Figura 6. Distribuição da temperatura média mensal do ar observada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha do Sal, Cabo Verde. 
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A Figura 7 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação dos postos 

pluviométricos da ilha Maio, em Cabo Verde.  

Os postos pluviométricos dessa ilha são os 

seguintes: Centro Zootécnico, Vila do Maio e 

Calheta Monte Vermelho. Constata-se que 

esses postos têm cursos sazonais bastante 

semelhantes, com temperaturas variando entre 

22,5°C em fevereiro, que é o mês mais frio, e 

27,5°C em setembro, o mês mais quente. 

Tal como ocorreu para a ilha do Sal, 

também se observa na ilha do Maio um relevo 

bastante plano com poucas elevações com no 

máximo 300 metros de altitude. O declive 

dessa ilha é quase nulo notando-se apenas 

uma elevação na sua parte central com 

alguma declividade, mas ainda assim 

reduzida. Portanto, infere-se que o relevo não 

contribui significativamente para variação da 

precipitação observada nessa ilha. Pelo fato 

dessas ilhas serem localizadas no grupo das 

ilhas orientais (Sal, Boa Vista e Maio), que 

sofrem com maior intensidade os efeitos dos 

ventos secos provenientes da massa 

continental africana, devido a sua maior 

proximidade do continente, a ilha do Maio 

também registra uma atmosfera bastante seca 

que aliada ao relevo plano não favorece a 

ocorrência de precipitação através de sistemas 

locais. A precipitação está associada 

unicamente a proximidade da ZCIT nessa 

ilha. 

 

Ilha do Maio 

 
Figura 7. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha do Maio, Cabo Verde. 
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De acordo com a distribuição espacial 

das estações meteorológicas e postos 

pluviométricos do arquipélago de Cabo Verde 

(Figura 2) a ilha de Santiago tem uma 

quantidade considerável de dados 

climatológicos fornecidos por quatro estações 

meteorológicas convencionais distribuídas no 

sentido norte sul. Além disso, constam alguns 

postos que complementam essa malha com 

dados pluviométricos. Sendo essa a maior ilha 

de Cabo Verde espera-se uma variação 

considerável nos índices climáticos e, por 

conseguinte, nos tipos climáticos observados. 

Através dos mapas de hipsometria e de 

declividade exibidos na Figura 8 é possível 

constatar que a ilha de Santiago apresenta 

grandes altitudes, com um relevo acidentado e 

inclinado, atingindo a altitude máxima de 

1394 metros. 

A Figura 8 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação das 

estações meteorológicas e dos postos 

pluviométricos da ilha Santiago, a maior ilha 

de Cabo Verde. 

 

Ilha de Santiago 

 
Figura 8. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), temperatura média mensal 

do ar observada (B), precipitação pluvial (C), mapa hipsométrico (D) e mapa de declividade (E) da 

ilha de Santiago, Cabo Verde. 
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Os postos pluviométricos dessa ilha 

são os seguintes: Ribeirão Chiqueiro, Ribeira 

da Barca, Ribeirão Manuel, Babosa Picos e 

Ribeirinha; enquanto as estações 

meteorológicas estão localizadas no aeroporto 

da Praia, em Chão Bom, Assomada e São 

Jorge dos Órgãos. As curvas de temperatura 

dos diferentes postos e estações possuem um 

curso sazonal muito semelhante atingindo o 

valor mínimo em fevereiro, variando entre 

18°C e 24°C, sendo o valor máximo em 

setembro, variando entre 23°C e 27 °C. A 

precipitação também segue a sazonalidade 

característica das demais ilhas do arquipélago, 

com o máximo próximo de 180 mm entre os 

meses agosto a outubro, variando em 

quantidade de acordo com a localização de 

cada posto. 

Nessa ilha o relevo contribui para a 

formação de maior precipitação, em face da 

própria localização da ilha mais a sul. Isso 

favorece a formação de precipitação quando 

da atuação da ZCIT no trimestre chuvoso. Ela 

é considerada uma das ilhas com maior 

vocação agrícola no país paralelamente com a 

ilha de Santo Antão em virtude das 

características do relevo, com vales e 

planaltos onde se pratica agricultura. 

Entretanto, tal como a ilha de Santo Antão, 

Santiago também possui uma declividade 

acentuada que não favorece a infiltração da 

água precipitada, então a maior parte das 

chuvas se perde sob forma de escoamento 

superficial em direção ao mar. 

A Figura 9 exibe a evolução mensal da 

temperatura do ar e da precipitação dos postos 

pluviométricos da ilha do Fogo, a mais alta de 

Cabo Verde. Os postos pluviométricos dessa 

ilha são os seguintes: Atalaia, Cocho, 

Galinheiro, Monte Velha, Ribeira Ilhéu e 

Achada Furna. Constata-se que esses postos 

têm cursos sazonais semelhantes tal como nos 

casos anteriores da outras ilhas. 

Os dados de temperatura estimada 

para a ilha do fogo apresentam um 

comportamento oscilante com uma queda nos 

meses de abril e maio e novo aumento em 

junho e julho. 

Esse comportamento anormal foi 

verificado também na estação automática de 

Chã das Caldeiras situada a 1730 m de 

altitude nesta ilha, utilizando-se o modelo de 

estimativa de temperatura, porém com uma 

queda menos brusca. A correlação linear 

calculada com os dados medidos e estimados 

dessa estação não foi estatisticamente 

significativa pelo teste t-Student. Portanto, os 

valores de temperatura estimados não 

refletem a temperatura média observada no 

local. A este fato, junta-se a questão da 

altitude, pois essa é a única estação localizada 

nessa altitude cujos dados foram 

disponibilizados. Dessa forma, foram 

utilizadas as séries temporais estimadas como 

sugestão de classificação climática para a ilha 

do Fogo bem como para a ilha da Brava, que 

registram o mesmo comportamento das séries 

temporais das estações vizinhas. 

A precipitação observada nos postos 

pluviométricos da ilha do Fogo são as maiores 
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registradas no país chegando a alcançar 

valores pouco acima dos 200 mm no mês de 

setembro. Contribui para esse fato a posição 

geográfica da ilha mais ao sul bem como a 

sua grande elevação e inclinação como 

indicada na Figura 9, através dos mapas 

hipsométricos e de declividade. A ilha mostra 

formato de uma grande montanha no meio do 

mar com seu cume no pico do vulcão do Fogo 

a 2829 m. 

 

Ilha do Fogo 

 

Figura 9. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha de Fogo, Cabo Verde. 

 

A Figura 10 exibe a evolução mensal 

da temperatura do ar e da precipitação dos 

postos pluviométricos da ilha da Brava em 

Cabo Verde.  Os postos pluviométricos dessa 

ilha são os seguintes: Atalaia, Cocho, 

Galinheiro, Monte Velha, Ribeira Ilhéu e 

Achada Furna. 

A ilha da Brava apresenta uma 

superfície pequena, porém com altitude 

elevada e inclinada atingindo cerca de 900 m. 

A temperatura do ar estimada tem o mesmo 

comportamento da ilha do Fogo, com redução 

abrupta nos meses de abril e maio e variando 

pouco nos demais meses do ano. A 

precipitação máxima observada é em torno de 

100 mm no mês de agosto, registrada no posto 

Campo Baixo que fica a 760 m de altitude. 
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Ilha da Brava 

 

Figura 10. Distribuição da temperatura média mensal do ar estimada (A), precipitação pluvial (B), 

mapa hipsométrico (C) e mapa de declividade (D) da ilha da Brava, Cabo Verde. 

 

4. Conclusões 

Com o trabalho pode-se concluir então 

que o máximo de chuva nas ilhas é observado 

nos meses de Agosto a Outubro causado pelo 

principal sistema de chuva no arquipélago, a 

Zona de Convergência Intertropical, quando 

esse se encontra na sua posição mais ao norte. 

O modelo de estimativa de 

temperatura demonstrou bom desempenho 

estimando com boa precisão para a maioria 

das estações utilizadas, onde foram obtidas 

ótimas correlações variando de 0,86 a 0,99, 

significativas estatisticamente ao nível de 1% 

pelo teste t-Student, demonstrando que as 

temperaturas estimadas podem ser utilizadas 

com grande confiabilidade para aplicações 

diversas. 

O caráter acidentado das ilhas pouco 

contribui para a infiltração de águas pluviais 

na superfície, levando a erosão e acentuação 

das condições de aridez dos solos, pelo 

escoamento superficial. 

Este estudo não permite extrair 

nenhuma análise para as ilhas de Santa Luzia 

e Boa Vista em face da ausência de dados; 

tornando-se, portanto, uma sugestão para 

trabalhos futuros. 
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